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Modalidade: presencial 

 

Vinculação:   

ST01. O processo de projeto. Ação-reflexão sobre o domínio dos próprios instrumentos do 

conhecimento; Ação-reflexão coletiva.  

 

Local e Infraestrutura:  

Será utilizado o próprio espaço físico da UFRGS (salas de aula, corredores, áreas de convívio 

e espaço externo ao edifício). Serão necessários: 

 

Dias 1 e 2: 

• 3 Blocos de papel A3 branco 180g Canson 20 FLs; 

• Lápis Grafite 2B 3 caixas com 12 unidades cada; 

• 3 a 5 apontadores. 

• 3 pacotes de papel color set 110gr 48x66cm c/10 cores sortidas 20 FL; 

• Post It: Bloco autoadesivo 50x50 neon cores c/250fls; 
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• 5 tesouras; 

• 5 tubos de cola branca 35g; 

• 5 caixas de giz de cera 12 cores; 

• 5 caixas de lápis de cor 12 Cores; 

• 5 caixas de canetinha 12 Cores; 

Dia 2: 

• Rolo De Malha Pp 100% Poliester - total:  30 metros 

• 5 cadeiras de rodas; 

• 3 andadores; 

• 3 muletas; 

• 5 vendas para os olhos; 

• 3 pares de pesos distribuídos 10kg;  

Dia 3: 

• 30 chapas de painel acrílico1 transparente 30cmx30cm espessura 3mm; (pode ser 

substituído por Transparência A4 Jato de Tinta com Tarja, 40 Unidades); 

• 9 pacotes com 4 Pinceis Marcadores para Quadro Branco, com 4 cores: vermelho, 

verde, preto e azul, Ponta Redonda e Resistente BT 4 UN; 

• 3 rolos de fitas reforçadas Silver Tape, 48mmx50m, Prata, Adelbras - PT 1 UN; 

• 2 rolos de fio de Nylon 0,70mm x 100m (para sustentação das chapas acrílicas). 

 

Número de vagas:  

30 

 

Objetivos: 

O workshop tem como objetivo geral sensibilizar os/as estudantes para a apreensão e 

manipulação do espaço, matéria de trabalho da arquitetura e do urbanismo, 

instrumentalizando a espacialidade da Faculdade para o treinamento de técnicas e estratégias 

 
1 Link para referência de modelo disponível em: <https://www.acriloja.com/placa-chapa-
acrilico/transparente-cristal/3mm/placa-de-acrilico-transparente-30cm-x-30cm> Acesso em: 
18/07/2022. 

https://www.kalunga.com.br/prod/giz-de-cera-12-cores-2884-radex-cx-1-un/394836
https://www.kalunga.com.br/prod/giz-de-cera-12-cores-2884-radex-cx-1-un/394836
https://www.kalunga.com.br/prod/lapis-de-cor-ecolapis-24-cores-4-pastel-faber-castell-pt-1-un/389529
https://produto.mercadolivre.com.br/MLB-1012748523-rolo-de-malha-pp-100-poliester-301-fiado-tecido-2495-kg-_JM#:~:text=1%20ROLO%20DE%20APROXIMADAMENTE%2020,DE%20GRAMATURA%20FECHADO%20NA%20EMBALAGEM%20.
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de percepção, reconhecimento de lugares e representação espacial. Além de promover a 

autonomia para a apreensão espacial nos estudantes, mediante instrumentos diversos, 

enquanto formas de materialização da consciência e alteridade na arquitetura e urbanismo. 

Palavras-chave (3 palavras): percepção, representação, Faculdade. 

 

Desenvolvimento 

O espaço se constitui na matéria de trabalho da arquitetura e urbanismo e aprender a 

reconhecê-lo, em seus diferentes estratos, antes de nele intervir é uma tarefa necessária a 

toda(o) arquiteta(o). O estímulo à reflexão de estudantes e futuros arquitetos acerca do tema 

e a proposição de diferentes formas de compreensão, abordagem e representação do espaço 

trata-se de uma operação salutar a ser praticada já no princípio da formação pessoal, 

profissional e acadêmica. A intenção é a de que estudantes criem o hábito de observar de 

forma sensível as diferentes questões do espaço em suas distintas dimensões e desenvolvam 

um olhar crítico necessário à profissão. 

O edifício da faculdade de arquitetura é o ambiente comum a todos os discentes de um curso, 

extensão de suas casas durante a graduação e atmosfera imersiva e intensiva de longa 

permanência. Tendo esse caráter do edifício educacional em vista, propõe-se utilizá-lo como 

espaço instrumental para o alcance dos objetivos dispostos. 

 

Etapas do workshop 

 

Dia 1 – 8:30 – 11:30  

a. Apresentação do workshop, das ministrantes e estudantes participantes. Atividade inicial 

de reconhecimento do espaço da UFRGS, com caminhada pelo edifício e posterior 

desenho de memória de um espaço de interesse.  

b. Meios de medir: divisão em grupos e atividade de medição de diferentes espaços 

utilizando técnicas diversas - mediadas pelo corpo e objetos. Junção em planta coletiva do 

edifício, com compatibilização dimensional. Discussão acerca das distintas modalidades 

de medição do espaço (intenções e aplicações). 

 

Dia 2 – 8:30 – 11:30  

c. Arquitetura e os sentidos: realização de percursos pelo edifício observando e registrando 

aspectos organolépticos (cheiros, tato/texturas, cores/sombras/luzes, sons/ecos/silêncio, 

entre outros) ao longo da passagem.  
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d. Corpo e espaço: realização de atividades em diferentes espaços do edifício da UFRGS 

envolvendo dança, caminhada coletiva (tecido conectando grupos de pessoas) e outras 

atividades de expressão corporal e psicomotricidade.  

e. Acessibilidade: realização de percursos pelo edifício envolvendo a utilização de cadeiras 

de rodas, andador, muletas, vendas para os olhos, pesos distribuídos, etc.  

f. Mapeamento coletivo dos aspectos percebidos com discussão a respeito das distintas 

modalidades e intenções de representação do espaço na arquitetura e no urbanismo. 

 

Dia 3 – 8:30 – 11:30  

g. Psicogeografia do entorno: deriva externa ao edifício para reconhecimento de seu 

entorno, pensando nas características anteriormente abordadas, com objetivo de criar uma 

proposta de intervenção na próxima etapa da oficina. 

h. Sobre(pro)posta: após a deriva o grupo se reunirá para discutir as percepções e refletir a 

respeito do pertencimento e possibilidade de apropriação do espaço universitário. A partir 

disso, serão fornecidas transparências para cada participante, sobre as quais poderão criar 

propostas de intervenção no espaço da Faculdade e entorno. As transparências ficarão 

fixadas no local de intervenção, de forma a criar uma exposição coletiva, que sintetiza a 

experiência do workshop. Como encerramento, todo o grupo se reunirá no ponto inicial e 

recriará o percurso em conjunto, discutindo cada proposta apresentada. 
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